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ENTREVISTA DA SEMANA  - CÉLIO FERNANDES

“Entendemos a necessidade 
de ter um setor produtivo 
forte para gerar empregos”
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“A nossa mensagem é mostrar 
os grandes ativos ambientais”, 
diz Mendes em reunião com 

príncipe Charles

NA COP-26

Camilo Pasquini é único representante
de MT no 35º Campeonato Brasileiro

de Marcha Batida

“O alicerce de 
nossa gestão 
será mantido”, 
garante Stopa

SERVIÇOS DE QUALIDADE

Stopa destaca que Cuiabá tem sido beneficiada por 
grandes obras estruturantes, como os viadutos, mas 
sem esquecer os bairros periféricos - Pág. 5

Mauro Mendes 
afirmou que 
os governos 
precisam agir 
com rapidez 
para evitar 
desastres 
causados pelo 
aquecimento 
global
Pág. 7
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A cidade do Rio de Janeiro sediará de 7 a 14 de novembro o 35º 
Campeonato Brasileiro Ram de Marcha Batida - Pág. 8

Votação para 
investigar 
Emanuel acaba 
em bate boca 
de vereadores

BARRACO NA SESSÃO
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A primeira sessão na Câmara de Cuiabá que votaria o pedido de abertura de uma 
comissão processante contra o prefeito afastado, Emanuel Pinheiro (MDB), foi en-
cerrada devido aos ânimos exaltados dos parlamentares da base e da oposição.

Por causa da confusão, o presidente da Câmara Juca do Guaraná (MDB) encer-
rou a sessão ordinária e não votou o pedido. O bato-boca começou quando os vere-
dores de oposição usaram a tribuna para tentar persuadir a base a votar favorável a 
abertura da comissão, que pode levar à cassação de Emanuel.

Leia mais na página 4.

PROVA NACIONAL
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“Entendemos a necessidade de 
ter um setor produtivo forte 

para gerar empregos”

CÉLIO FERNANDES

CO Popular - Após mais de um ano sentin-
do os impactos da pandemia de coronaví-
rus, o varejo vive um momento bom?
Célio Fernandes - Passado quase dois anos 
da Pandemia, o varejo em geral ainda sente os 
reflexos dia períodos de baixas vendas, mas 
boa parte do comércio vive expectativas de me-
lhores vendas neste fim de ano.

CO Popular - Os empresários têm pers-
pectivas de recuperação da atividade eco-
nômica no Estado?
Célio Fernandes - As perspectivas em Mato 
Grosso são melhores do que na maioria dos 
Estados, em virtude do vigor e dos bons re-
sultados do Agro, e também em função dia in-
vestimentos do Estado, que fomentam toda 
cadeia do varejo. 

CO Popular - A CDL pretende fazer uma 
campanha de renegociação de débitos em 
Cuiabá?
Célio Fernandes - A CDL tem avaliado, pro-
posto e negociado com os governos municipal 
e estadual, melhores prazos de pagamento e re-
dução de impostos, aos setores mais afetados, 
além de renegociação de débitos passados, 
sem multas e juros. 

CO Popular - Com relação aos prejuízos, co-
mo foi e está a situação durante a pande-
mia? Como o senhor avalia esse período on-
de visivelmente o comércio, no âmbito da eco-
nomia, foi o mais afetado pela pandemia?
Célio Fernandes - Os prejuízos com fecha-
mentos e restrições de funcionamento, se acu-
mularam promovendo desequilíbrio econômi-
co e endividamento de empresários, vai levar 
um bom tempo, até que recuperem a capaci-
dade de investimento. Por outro lado o país vi-
ve um momento delicado, causado por brigas 
políticas, que geram impactos na economia, 
no aumento de juros e inflação e causam retra-
ção do consumo. 

CO Popular - Quais as principais dificul-
dades e desafios enfrentados neste ano?
Célio Fernandes - A maior dificuldade en-
frentada na Pandemia foi a incerteza. As fragili-
dades das pessoas, empresas e instituições fo-
ram expostas, a insegurança para adotar uma 
ou outra medida, somada às disputas políticas 
num contexto global, tornaram o caos da Pan-
demia, anda pior. Quem teve serenidade para 
agir, da abre do caos, encontrou soluções miti-
gatórias ou até mesmo oportunidades para fa-
zer a diferença neste momento. A tecnologia 
foi parceira de primeira grandeza para a trans-
formação e salvação dos negócios.

CO Popular - Quais os planejamentos futu-
ros da entidade?
Célio Fernandes - A CDL planeja obter maior 
participação no desenvolvimento de soluções 
para o varejo, através de um Hub de negócios 
integrados, com um olhar para o futuro e outro 
para a construção e fortalecimento de lideran-
ças, que farão as transformações nas empresas 

e na sociedade, com um olhar sistêmico que 
aponte para maior qualidade de vida a todos!

CO Popular - Com relação aos empregos for-
mais, como está a situação de Mato Grosso?
Célio Fernandes - Conforme dados do Cadas-
tro Geral de Empregados e Desempregados 
(Caged), divulgados pelo Ministério da Econo-
mia, no acumulado de janeiro a setembro de 
2021, ocorreram 357.869 admissões, contra 
286.002 desligamentos em Mato Grosso. O sal-
do ficou positivo em 71.867 de novos empre-
gos formais. Do total criado, os setores de Ser-
viços e Comércio fecharam com 25.471 e 
17.661 vagas, respectivamente, que somados 
representam 60% do total. Construção fechou 
com 10.455, Indústria 9.407 e Agropecuária 
8.873. Quando analisado apenas o fechamento 
do mês de setembro, em Mato Grosso o saldo 
manteve-se positivo com 5.155 novos postos 
de trabalhos formais, tendo como destaque no-
vamente os setores de Serviços com saldo de 
1.942 e Comércio com 1.718 que somados re-
presentaram 71% do total.

Um ganho fantástico não só na área de logística, mas de 
abastecimento, e principalmente no preço que vamos 

repassar aos consumidores

“A recomendação médica é que 
se façam exames de toque retal 
e PSA a partir dos 50 anos”

CO Popular - Presidente, qual a importân-
cia dos diálogos entre os representantes de 
entidades de classe e o poder Legislativo?
Célio Fernandes - É extremamente importante 
que o Legislativo participe de reuniões com os re-
presentantes da classe lojista. Entendemos a ne-
cessidade de ter um setor produtivo forte para ge-
rar empregos, para fazer a economia gerar, para 
arrecadar recursos para o Estado. Por isso, preci-
samos do apoio de vocês deputados, que convi-
vem com o principal poder, eleitos representan-
tes do povo, quem nos representa, que nos diri-
gem, a quem confiamos o nosso futuro.

CO Popular - Mato Grosso terá 1ª Ferro-
via Estadual. Como o senhor analisa a che-
gada do modal?
Célio Fernandes - Um ganho fantástico não só 
na área de logística, mas de abastecimento, e prin-
cipalmente no preço que vamos repassar aos con-
sumidores. Estamos mais perto de torna-lo reali-
dade e ver as benfeitorias que fará para o comér-
cio, a indústria e à população mato-grossense.

CO Popular - Por que a CDL foi contrário 
ao projeto de exigência do passaporte da 
vacina?
Célio Fernandes - Nós vemos que a cobrança 
para que a população se vacina ataca a liberda-
de de escolha e do ir e vir, princípios básicos 
constitucionais, além de ser mais uma medida 
que atrapalha a retomada da economia, impe-
dindo a geração de emprego e renda para o ci-
dadão mato-grossense. Em Cuiabá, todas as 
medidas de biossegurança já foram adotadas 
desde o início da pandemia para evitar a pro-
pagação do vírus, as quais permanecem até ho-
je, como o uso de máscaras e álcool em gel em 
locais púbicos e privados, por isso não vemos 
necessidade da aprovação do projeto.

CO Popular - A Câmara de Dirigentes Lo-
jistas de Cuiabá tem o projeto “Desper-
tar”. Como ele funciona?
Célio Fernandes - O projeto tem como objeti-
vo capacitar pessoas que estão desemprega-
das, oferecendo a elas conhecimento e orien-
tação.  Ao final do módulo, o participante saíra 
mais preparado para tentar uma vaga de em-
prego, ele saíra com o currículo em mãos e re-
ceberá um certificado de participação. Além 
disso, sabendo que muitas famílias tem tido di-
ficuldades para por alimento dentro de casa, ca-
da participante receberá também uma cesta bá-
sica para subsidiar as necessidades da família 
em decorrência do desemprego.

CO Popular - Qual a contribuição do seg-
mento para a economia em Mato Grosso?
Célio Fernandes - Nossa atividade profissio-
nal, a de representação comercial, está entre as 
que mais geram impostos para os cofres públi-
cos. Somos também grandes geradores de em-
prego. Tudo isso mostra que nossa categoria 
contribui diretamente para o avanço da econo-
mia. O volume de ICMS gerado com o trabalho 
desenvolvido pelos representantes comerciais 
é extremamente significativo.

Novembro é o mês 
de conscientização do 
câncer de próstata, 
que atinge cerca 65 
mil brasileiros por 
ano e é responsável 
por 13,6 mortes em ca-
da 100 mil homens, de 
acordo com dados do 
Inca.

É o segundo cân-
cer mais frequente en-
tre os homens, per-
dendo apenas para o 
câncer de pele em nú-
meros de incidência. 
Por isso a importância 
e atenção para a pre-
venção e diagnóstico.

O câncer de prós-
tata geralmente surge 
como uma doença si-
lenciosa e indolor. 
Além disso, muitas ve-
zes os sintomas po-
dem ser confundidos 
ou atribuídos a outras 
doenças, dentre eles, 
sangramento uriná-
rio, dificuldade para 
urinar ou ir ao banhei-
ro muitas vezes, tanto 
de dia quanto à noite, 
podem ser sinais de 
alarme. O envelheci-
mento por si só já é 
um fator de risco, ali-
nhado a estes outros.

A principal orientação é ir ao urologista regularmente, sendo o ca-
minho para a detecção precoce, seguindo as indicações clínicas. Pa-
ra pessoas com parentes próximos que tiveram a doença mais jo-
vens, os exames podem começar um pouco antes.

E no segmento de diagnóstico, o exame mais prosomissor é a res-
sonância magnética (RM) multiparamétrica da próstata. A  RM da 
próstata é um exame por imagem com excelente acuidade diagnósti-
ca, muito importante na avaliação desta glândula masculina em dife-
rentes patologias. Este exame tem suas indicações precisas, que vai 
desde o rastreamento, estadiamento de câncer, planejamento tera-
pêutico, vigilância ativa e seguimento após a cirurgia.

Nova operação à vista
O que era para 
gerar expectativa 
de combate à 
corrupção, se 
tornou uma notícia 
de uso político das 
forças policiais. A 
coluna Pinga Fogo 
recebeu a 

informação de que Delegacia Fazendária, o Grupo de 
Atuação Especial de Combate ao Crime Organizado e a 
Polícia Federal devem ir às ruas antes do dia 15 de 
novembro, Dia da Proclamação da República, com uma 
operação que teria, na realidade, a intenção de minar a 
volta do prefeito afastado Emanuel Pinheiro (MDB). 

A coluna acompanha os bastidores
Conforme 
informações 
recebidas pela 
equipe do Centro 
Oeste Popular, 
Emanuel Pinheiro 
estaria próximo de 
retornar ao cargo, 
por decisão 
judicial. Um dos 
indicativos foi o insucesso do Ministério Público Estadual 
em bloquear R$ 16 milhões nas contas e bens do gestor. A 
operação serviria para colocar novo empecilho, tentando 
induzir a justiça ao erro e manter Emanuel afastado. Além 
disso, seria uma forma de intimidar o hoje prefeito interino 
José Roberto Stopa a ceder a certas pressões.

Vaga no TCE
Primeiro-secretário 
da Assembleia 
Legislativa, 
Eduardo Botelho 
(DEM), está muito 
próximo de 
conquistar a tão 
sonhada vaga de 

conselheiro vitalício do Tribunal de Contas do Estado. De 
acordo com fontes fidedignas do CO Popular o atual 
conselheiro Valdir Teis, recém reintegrado ao cargo, deve se 
aposentar para seguir seu tratamento de saúde. Ainda 
segundo a fonte, Valdir deve protocolar o pedido de 
aposentadoria na última semana de dezembro. Com isso, a 
Assembleia Legislativa vai convocar sessão extraordinária 
no início de janeiro para sabatinar Botelho, o indicado do 
Legislativo, com total respaldo do governador, Mauro 
Mendes.

Má qualidade
O prefeito em 
exercício José 
Roberto Stopa (PV) 
afirmou que os 
serviços de 'tapa-
buraco' feitos por 
empresas 
terceirizadas 
contratadas pela Águas Cuiabá não tem qualidade, e pediu 
que a concessionária reavalie estas falhas. Stopa, no 
entanto, elogiou as obras de saneamento básico. O pedido 
do prefeito em exercício foi para que fosse assegurada 
uma maior qualidade na finalização das obras de 
saneamento básico executadas na cidade que, segundo o 
gestor, ainda tem apresentado falhas na etapa de reparo 
do pavimento.

Críticas
O vereador Diego 
Guimarães 
(Cidadania) tem 
recebido críticas de 
advogados - até 
mesmo de juristas 
da chapa de 
oposição - por pedir 

a exclusão de Emanuel Pinheiro dos quadros da OAB-MT 
antes mesmo de encerradas as investigações contra o 
chefe do executivo municipal. Coordenador de campanha 
de Pedro Paulo, chama a atenção também o fato de Diego 
começar a se manifestar contra a OAB-MT justamente no 
período de eleições na instituição.

80 anos
Deputado federal Carlos 
Bezerra completou 80 
anos na semana 
passada. Líder do MDB, 
Bezerra comemorou a 
data com um singelo 
café da manhã 
organizado por um grupo 
reduzido de familiares, 
amigos e correligionários mais íntimos, na sede do partido, 
em Cuiabá. Bezerra é um político atuante já foi deputado 
estadual, prefeito de Rondonópolis, governador do Estado e 
senador da República, e está no seu sexto mandato de 
deputado federal - todos os mandatos exercidos no MDB. 
Parabéns. 

Cassação mantida
A 1ª Turma do Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
formou maioria e rejeitou o 
pedido para reformar a 
decisão que negou recurso 
extraordinário contra a 
decisão do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) que 

cassou os mandados da ex-senadora Selma Arruda 
(Podemos) e os suplentes Gilberto Possamai e Clerie 
Fabiana Mendes. A relatora do processo, ministra Cármen 
Lúcia, manteve o seu entendimento de que não caberia 
mais recursos.

Covid
Diante da redução contínua nos índices de internações e 
de mortes em virtude da Covid-19 em todo o país, muitos 
já vislumbram o momento em que o uso de máscaras 
deixe de fazer parte do cotidiano da população. Mesmo 
diante de um cenário aparentemente positivo, os 
deputados Valdir Barranco (PT) e Lúdio Cabral (PT) se 
posicionaram contrários, ambos, alegaram que o assunto 
ainda requer cautela.
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Somos também 
grandes 

geradores de 
emprego. Tudo 
isso mostra que 
nossa categoria 

contribui 
diretamente para 

o avanço da 
economia

É extremamente 
importante que o 

Legislativo 
participe de 

reuniões com os 
representantes da 

classe lojista

A partir deste exame 
se consegue avaliar e ana-
lisar a anatomia da prós-
tata, reconhecimento de 
possíveis lesões suspei-
tas e classifica-las dentro 
de baixa e alta suspeição, 
e também indicar bióp-
sia. Nem todo nódulo pal-
pável é câncer e nem to-
do aumento do PSA ocor-
re por câncer.

Portanto, a Resso-
nância Magnética da 
Próstata pode ser utili-
zada para investigar e 
definir com maior preci-
são, inclusive, o local pa-
ra biópsia.

A Ressonância Mag-
nética de 3Tesla, dispo-
nível no estado de Mato 
Grosso  apenas no 
IMEDI (Instituto Médico 
de Diagnóstico por Ima-
gem), permite a visuali-
zação de lesões menores 
com mais detalhes, mai-
or velocidade e o mesmo 
conforto. Do ponto de 
vista de diagnóstico, a 
ressonância magnética 
apresenta uma acurácia 
tão boa quanto à bióp-
sia, sobretudo nos tumo-
res mais agressivos.

O tratamento do pa-
ciente com esse câncer depende do estadiamento e  grau de evolu-
ção, que pode ser de seguimento clínico, tratamento hormonal, ra-
dioterapia e cirúrgico radical. O câncer de próstata pode ter cura, 
no entanto é necessário ter um diagnóstico preciso, seguro e pre-
coce, com profissionais especialistas, para que se obtenha sucesso 
no tratamento.

Aproveite o movimento do Novembro Azul e se conscientize o ano 
todo. É preciso falar, é preciso incentivar e explicar o processo de de-
tecção para um diagnóstico mais precoce possível e possibilidade de 
um tratamento curativo.

Nathalia Simi Mendonca
Radiologista do Grupo Imedi
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Falta de compreensão
Nathalia Simi Mendonca

é radiologista do Grupo Imedi

Vivemos dias de incompreensão, de ideias, de palavras e de motivos. A princí-
pio poderia dizer que a população sofre de uma crise aguda, no que se diz respei-
to a caráter e honestidade e que automaticamente esta amplamente estampada na 
grande maioria de nossos políticos.

O descaso com a saúde, com a segurança e com a educação não surgiu nos últi-
mos dias, nos últimos anos, apesar de sermos uma democracia que engatinha em 
comparação com tantas outras milenares pelo mundo, que também possuem pro-
blemas parecidos.

A falta de respeito e a nossa mania de acreditar, que com o dinheiro se compra 
tudo, possuem raízes mais antigas que estes novos dias que se apresentam contur-
bados. O brasileiro começou a se importar, mas o quanto da população realmente 
se importa? A classe rica que começou a perder dinheiro ou a classe pobre que 
quer um pouco mais para parecer maneiro?

Existe algum motivo que não seja o interesse próprio? Parece que estamos aos 

poucos saindo de uma zona de conforto, mas não porque desejamos e sim porque 
a indiferença está batendo a nossa porta, cobrando providencias, a miséria esta es-
tragando a vista da janela de nossas salas e isto incomoda.

O plano de saúde não é mais garantia de bom atendimento, as mensalidades al-
tas de escolas privadas não garantem futuro promissor para seus alunos e hoje te-
mos que pagar para ir e vir em nossas estradas.

Estamos levantando de nossas camas e saindo as ruas porque mexeram em nos-
sos bolsos e não em nossas mentes. E como bons brasileiros, será que queremos 
mais do que podemos?

Somos escravos da falta de opções (eleitoral, cultural, emocional), da falta de le-
itura, da falta de compreensão do que nos falam, do que nos empurram e do que 
nos ditam. Falamos em mudanças, mas somos os primeiros a atacar, atacamos a re-
ligião, agredimos a cor, ficamos enojados com opção sexual. Apenas olhamos pa-
ra os lados e disfarçamos.

O presidente da Câmara 
de Dirigentes Lojistas 
(CDL Cuiabá), Celio 
Fernandes em 
entrevista ao Jornal 
Centro-Oeste Popular 
fala sobre os impactos 
da pandemia de 
coronavírus, ferrovia, 
prejuízos, principais 
desafios entre outros 
assuntos.
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Ressonância magnética
e câncer de próstata
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do os impactos da pandemia de coronaví-
rus, o varejo vive um momento bom?
Célio Fernandes - Passado quase dois anos 
da Pandemia, o varejo em geral ainda sente os 
reflexos dia períodos de baixas vendas, mas 
boa parte do comércio vive expectativas de me-
lhores vendas neste fim de ano.

CO Popular - Os empresários têm pers-
pectivas de recuperação da atividade eco-
nômica no Estado?
Célio Fernandes - As perspectivas em Mato 
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Estados, em virtude do vigor e dos bons re-
sultados do Agro, e também em função dia in-
vestimentos do Estado, que fomentam toda 
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CO Popular - A CDL pretende fazer uma 
campanha de renegociação de débitos em 
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Célio Fernandes - A CDL tem avaliado, pro-
posto e negociado com os governos municipal 
e estadual, melhores prazos de pagamento e re-
dução de impostos, aos setores mais afetados, 
além de renegociação de débitos passados, 
sem multas e juros. 
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mo foi e está a situação durante a pande-
mia? Como o senhor avalia esse período on-
de visivelmente o comércio, no âmbito da eco-
nomia, foi o mais afetado pela pandemia?
Célio Fernandes - Os prejuízos com fecha-
mentos e restrições de funcionamento, se acu-
mularam promovendo desequilíbrio econômi-
co e endividamento de empresários, vai levar 
um bom tempo, até que recuperem a capaci-
dade de investimento. Por outro lado o país vi-
ve um momento delicado, causado por brigas 
políticas, que geram impactos na economia, 
no aumento de juros e inflação e causam retra-
ção do consumo. 

CO Popular - Quais as principais dificul-
dades e desafios enfrentados neste ano?
Célio Fernandes - A maior dificuldade en-
frentada na Pandemia foi a incerteza. As fragili-
dades das pessoas, empresas e instituições fo-
ram expostas, a insegurança para adotar uma 
ou outra medida, somada às disputas políticas 
num contexto global, tornaram o caos da Pan-
demia, anda pior. Quem teve serenidade para 
agir, da abre do caos, encontrou soluções miti-
gatórias ou até mesmo oportunidades para fa-
zer a diferença neste momento. A tecnologia 
foi parceira de primeira grandeza para a trans-
formação e salvação dos negócios.

CO Popular - Quais os planejamentos futu-
ros da entidade?
Célio Fernandes - A CDL planeja obter maior 
participação no desenvolvimento de soluções 
para o varejo, através de um Hub de negócios 
integrados, com um olhar para o futuro e outro 
para a construção e fortalecimento de lideran-
ças, que farão as transformações nas empresas 
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CO Popular - Com relação aos empregos for-
mais, como está a situação de Mato Grosso?
Célio Fernandes - Conforme dados do Cadas-
tro Geral de Empregados e Desempregados 
(Caged), divulgados pelo Ministério da Econo-
mia, no acumulado de janeiro a setembro de 
2021, ocorreram 357.869 admissões, contra 
286.002 desligamentos em Mato Grosso. O sal-
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gos formais. Do total criado, os setores de Ser-
viços e Comércio fecharam com 25.471 e 
17.661 vagas, respectivamente, que somados 
representam 60% do total. Construção fechou 
com 10.455, Indústria 9.407 e Agropecuária 
8.873. Quando analisado apenas o fechamento 
do mês de setembro, em Mato Grosso o saldo 
manteve-se positivo com 5.155 novos postos 
de trabalhos formais, tendo como destaque no-
vamente os setores de Serviços com saldo de 
1.942 e Comércio com 1.718 que somados re-
presentaram 71% do total.

Um ganho fantástico não só na área de logística, mas de 
abastecimento, e principalmente no preço que vamos 

repassar aos consumidores

“A recomendação médica é que 
se façam exames de toque retal 
e PSA a partir dos 50 anos”

CO Popular - Presidente, qual a importân-
cia dos diálogos entre os representantes de 
entidades de classe e o poder Legislativo?
Célio Fernandes - É extremamente importante 
que o Legislativo participe de reuniões com os re-
presentantes da classe lojista. Entendemos a ne-
cessidade de ter um setor produtivo forte para ge-
rar empregos, para fazer a economia gerar, para 
arrecadar recursos para o Estado. Por isso, preci-
samos do apoio de vocês deputados, que convi-
vem com o principal poder, eleitos representan-
tes do povo, quem nos representa, que nos diri-
gem, a quem confiamos o nosso futuro.

CO Popular - Mato Grosso terá 1ª Ferro-
via Estadual. Como o senhor analisa a che-
gada do modal?
Célio Fernandes - Um ganho fantástico não só 
na área de logística, mas de abastecimento, e prin-
cipalmente no preço que vamos repassar aos con-
sumidores. Estamos mais perto de torna-lo reali-
dade e ver as benfeitorias que fará para o comér-
cio, a indústria e à população mato-grossense.

CO Popular - Por que a CDL foi contrário 
ao projeto de exigência do passaporte da 
vacina?
Célio Fernandes - Nós vemos que a cobrança 
para que a população se vacina ataca a liberda-
de de escolha e do ir e vir, princípios básicos 
constitucionais, além de ser mais uma medida 
que atrapalha a retomada da economia, impe-
dindo a geração de emprego e renda para o ci-
dadão mato-grossense. Em Cuiabá, todas as 
medidas de biossegurança já foram adotadas 
desde o início da pandemia para evitar a pro-
pagação do vírus, as quais permanecem até ho-
je, como o uso de máscaras e álcool em gel em 
locais púbicos e privados, por isso não vemos 
necessidade da aprovação do projeto.

CO Popular - A Câmara de Dirigentes Lo-
jistas de Cuiabá tem o projeto “Desper-
tar”. Como ele funciona?
Célio Fernandes - O projeto tem como objeti-
vo capacitar pessoas que estão desemprega-
das, oferecendo a elas conhecimento e orien-
tação.  Ao final do módulo, o participante saíra 
mais preparado para tentar uma vaga de em-
prego, ele saíra com o currículo em mãos e re-
ceberá um certificado de participação. Além 
disso, sabendo que muitas famílias tem tido di-
ficuldades para por alimento dentro de casa, ca-
da participante receberá também uma cesta bá-
sica para subsidiar as necessidades da família 
em decorrência do desemprego.

CO Popular - Qual a contribuição do seg-
mento para a economia em Mato Grosso?
Célio Fernandes - Nossa atividade profissio-
nal, a de representação comercial, está entre as 
que mais geram impostos para os cofres públi-
cos. Somos também grandes geradores de em-
prego. Tudo isso mostra que nossa categoria 
contribui diretamente para o avanço da econo-
mia. O volume de ICMS gerado com o trabalho 
desenvolvido pelos representantes comerciais 
é extremamente significativo.

Novembro é o mês 
de conscientização do 
câncer de próstata, 
que atinge cerca 65 
mil brasileiros por 
ano e é responsável 
por 13,6 mortes em ca-
da 100 mil homens, de 
acordo com dados do 
Inca.

É o segundo cân-
cer mais frequente en-
tre os homens, per-
dendo apenas para o 
câncer de pele em nú-
meros de incidência. 
Por isso a importância 
e atenção para a pre-
venção e diagnóstico.

O câncer de prós-
tata geralmente surge 
como uma doença si-
lenciosa e indolor. 
Além disso, muitas ve-
zes os sintomas po-
dem ser confundidos 
ou atribuídos a outras 
doenças, dentre eles, 
sangramento uriná-
rio, dificuldade para 
urinar ou ir ao banhei-
ro muitas vezes, tanto 
de dia quanto à noite, 
podem ser sinais de 
alarme. O envelheci-
mento por si só já é 
um fator de risco, ali-
nhado a estes outros.

A principal orientação é ir ao urologista regularmente, sendo o ca-
minho para a detecção precoce, seguindo as indicações clínicas. Pa-
ra pessoas com parentes próximos que tiveram a doença mais jo-
vens, os exames podem começar um pouco antes.

E no segmento de diagnóstico, o exame mais prosomissor é a res-
sonância magnética (RM) multiparamétrica da próstata. A  RM da 
próstata é um exame por imagem com excelente acuidade diagnósti-
ca, muito importante na avaliação desta glândula masculina em dife-
rentes patologias. Este exame tem suas indicações precisas, que vai 
desde o rastreamento, estadiamento de câncer, planejamento tera-
pêutico, vigilância ativa e seguimento após a cirurgia.

Nova operação à vista
O que era para 
gerar expectativa 
de combate à 
corrupção, se 
tornou uma notícia 
de uso político das 
forças policiais. A 
coluna Pinga Fogo 
recebeu a 

informação de que Delegacia Fazendária, o Grupo de 
Atuação Especial de Combate ao Crime Organizado e a 
Polícia Federal devem ir às ruas antes do dia 15 de 
novembro, Dia da Proclamação da República, com uma 
operação que teria, na realidade, a intenção de minar a 
volta do prefeito afastado Emanuel Pinheiro (MDB). 

A coluna acompanha os bastidores
Conforme 
informações 
recebidas pela 
equipe do Centro 
Oeste Popular, 
Emanuel Pinheiro 
estaria próximo de 
retornar ao cargo, 
por decisão 
judicial. Um dos 
indicativos foi o insucesso do Ministério Público Estadual 
em bloquear R$ 16 milhões nas contas e bens do gestor. A 
operação serviria para colocar novo empecilho, tentando 
induzir a justiça ao erro e manter Emanuel afastado. Além 
disso, seria uma forma de intimidar o hoje prefeito interino 
José Roberto Stopa a ceder a certas pressões.

Vaga no TCE
Primeiro-secretário 
da Assembleia 
Legislativa, 
Eduardo Botelho 
(DEM), está muito 
próximo de 
conquistar a tão 
sonhada vaga de 

conselheiro vitalício do Tribunal de Contas do Estado. De 
acordo com fontes fidedignas do CO Popular o atual 
conselheiro Valdir Teis, recém reintegrado ao cargo, deve se 
aposentar para seguir seu tratamento de saúde. Ainda 
segundo a fonte, Valdir deve protocolar o pedido de 
aposentadoria na última semana de dezembro. Com isso, a 
Assembleia Legislativa vai convocar sessão extraordinária 
no início de janeiro para sabatinar Botelho, o indicado do 
Legislativo, com total respaldo do governador, Mauro 
Mendes.

Má qualidade
O prefeito em 
exercício José 
Roberto Stopa (PV) 
afirmou que os 
serviços de 'tapa-
buraco' feitos por 
empresas 
terceirizadas 
contratadas pela Águas Cuiabá não tem qualidade, e pediu 
que a concessionária reavalie estas falhas. Stopa, no 
entanto, elogiou as obras de saneamento básico. O pedido 
do prefeito em exercício foi para que fosse assegurada 
uma maior qualidade na finalização das obras de 
saneamento básico executadas na cidade que, segundo o 
gestor, ainda tem apresentado falhas na etapa de reparo 
do pavimento.

Críticas
O vereador Diego 
Guimarães 
(Cidadania) tem 
recebido críticas de 
advogados - até 
mesmo de juristas 
da chapa de 
oposição - por pedir 

a exclusão de Emanuel Pinheiro dos quadros da OAB-MT 
antes mesmo de encerradas as investigações contra o 
chefe do executivo municipal. Coordenador de campanha 
de Pedro Paulo, chama a atenção também o fato de Diego 
começar a se manifestar contra a OAB-MT justamente no 
período de eleições na instituição.

80 anos
Deputado federal Carlos 
Bezerra completou 80 
anos na semana 
passada. Líder do MDB, 
Bezerra comemorou a 
data com um singelo 
café da manhã 
organizado por um grupo 
reduzido de familiares, 
amigos e correligionários mais íntimos, na sede do partido, 
em Cuiabá. Bezerra é um político atuante já foi deputado 
estadual, prefeito de Rondonópolis, governador do Estado e 
senador da República, e está no seu sexto mandato de 
deputado federal - todos os mandatos exercidos no MDB. 
Parabéns. 

Cassação mantida
A 1ª Turma do Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
formou maioria e rejeitou o 
pedido para reformar a 
decisão que negou recurso 
extraordinário contra a 
decisão do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) que 

cassou os mandados da ex-senadora Selma Arruda 
(Podemos) e os suplentes Gilberto Possamai e Clerie 
Fabiana Mendes. A relatora do processo, ministra Cármen 
Lúcia, manteve o seu entendimento de que não caberia 
mais recursos.

Covid
Diante da redução contínua nos índices de internações e 
de mortes em virtude da Covid-19 em todo o país, muitos 
já vislumbram o momento em que o uso de máscaras 
deixe de fazer parte do cotidiano da população. Mesmo 
diante de um cenário aparentemente positivo, os 
deputados Valdir Barranco (PT) e Lúdio Cabral (PT) se 
posicionaram contrários, ambos, alegaram que o assunto 
ainda requer cautela.
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Somos também 
grandes 

geradores de 
emprego. Tudo 
isso mostra que 
nossa categoria 

contribui 
diretamente para 

o avanço da 
economia

É extremamente 
importante que o 

Legislativo 
participe de 

reuniões com os 
representantes da 

classe lojista

A partir deste exame 
se consegue avaliar e ana-
lisar a anatomia da prós-
tata, reconhecimento de 
possíveis lesões suspei-
tas e classifica-las dentro 
de baixa e alta suspeição, 
e também indicar bióp-
sia. Nem todo nódulo pal-
pável é câncer e nem to-
do aumento do PSA ocor-
re por câncer.

Portanto, a Resso-
nância Magnética da 
Próstata pode ser utili-
zada para investigar e 
definir com maior preci-
são, inclusive, o local pa-
ra biópsia.

A Ressonância Mag-
nética de 3Tesla, dispo-
nível no estado de Mato 
Grosso  apenas no 
IMEDI (Instituto Médico 
de Diagnóstico por Ima-
gem), permite a visuali-
zação de lesões menores 
com mais detalhes, mai-
or velocidade e o mesmo 
conforto. Do ponto de 
vista de diagnóstico, a 
ressonância magnética 
apresenta uma acurácia 
tão boa quanto à bióp-
sia, sobretudo nos tumo-
res mais agressivos.

O tratamento do pa-
ciente com esse câncer depende do estadiamento e  grau de evolu-
ção, que pode ser de seguimento clínico, tratamento hormonal, ra-
dioterapia e cirúrgico radical. O câncer de próstata pode ter cura, 
no entanto é necessário ter um diagnóstico preciso, seguro e pre-
coce, com profissionais especialistas, para que se obtenha sucesso 
no tratamento.

Aproveite o movimento do Novembro Azul e se conscientize o ano 
todo. É preciso falar, é preciso incentivar e explicar o processo de de-
tecção para um diagnóstico mais precoce possível e possibilidade de 
um tratamento curativo.

Nathalia Simi Mendonca
Radiologista do Grupo Imedi
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Falta de compreensão
Nathalia Simi Mendonca

é radiologista do Grupo Imedi

Vivemos dias de incompreensão, de ideias, de palavras e de motivos. A princí-
pio poderia dizer que a população sofre de uma crise aguda, no que se diz respei-
to a caráter e honestidade e que automaticamente esta amplamente estampada na 
grande maioria de nossos políticos.

O descaso com a saúde, com a segurança e com a educação não surgiu nos últi-
mos dias, nos últimos anos, apesar de sermos uma democracia que engatinha em 
comparação com tantas outras milenares pelo mundo, que também possuem pro-
blemas parecidos.

A falta de respeito e a nossa mania de acreditar, que com o dinheiro se compra 
tudo, possuem raízes mais antigas que estes novos dias que se apresentam contur-
bados. O brasileiro começou a se importar, mas o quanto da população realmente 
se importa? A classe rica que começou a perder dinheiro ou a classe pobre que 
quer um pouco mais para parecer maneiro?

Existe algum motivo que não seja o interesse próprio? Parece que estamos aos 

poucos saindo de uma zona de conforto, mas não porque desejamos e sim porque 
a indiferença está batendo a nossa porta, cobrando providencias, a miséria esta es-
tragando a vista da janela de nossas salas e isto incomoda.

O plano de saúde não é mais garantia de bom atendimento, as mensalidades al-
tas de escolas privadas não garantem futuro promissor para seus alunos e hoje te-
mos que pagar para ir e vir em nossas estradas.

Estamos levantando de nossas camas e saindo as ruas porque mexeram em nos-
sos bolsos e não em nossas mentes. E como bons brasileiros, será que queremos 
mais do que podemos?

Somos escravos da falta de opções (eleitoral, cultural, emocional), da falta de le-
itura, da falta de compreensão do que nos falam, do que nos empurram e do que 
nos ditam. Falamos em mudanças, mas somos os primeiros a atacar, atacamos a re-
ligião, agredimos a cor, ficamos enojados com opção sexual. Apenas olhamos pa-
ra os lados e disfarçamos.

O presidente da Câmara 
de Dirigentes Lojistas 
(CDL Cuiabá), Celio 
Fernandes em 
entrevista ao Jornal 
Centro-Oeste Popular 
fala sobre os impactos 
da pandemia de 
coronavírus, ferrovia, 
prejuízos, principais 
desafios entre outros 
assuntos.
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Ressonância magnética
e câncer de próstata
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No setor de infraestrutura, o Contorno Leste, que é a maior
obra estruturante em planejamento da atual gestão

Gestão tem adotado medidas que garantem a volta à
normalidade, porém, mantendo as medidas de biossegurança
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“O alicerce de nossa gestão
será mantido”, garante Stopa

SERVIÇOS DE QUALIDADE

Stopa destaca que 
Cuiabá tem sido 
beneficiada por grandes 
obras estruturantes, 
como os viadutos, mas 
sem esquecer os bairros 
periféricos

com os técnicos do Tribunal de Contas. Isso, in-
clusive, está adiantado”, declarou.

NOVO NORMAL
À frente da Prefeitura, José Roberto Stopa 

tem adotado medidas que garantem a volta à 
normalidade, porém, mantendo as medidas de 
biossegurança. Em um dos decretos, o gestor li-
berou o funcionamento, sem limitação de dia 
ou horário para diversas atividades econômi-
cas. Estão entre os segmentos contemplados, 
por exemplo, restaurantes, bares, distribuido-
res de bebidas, supermercados, e conveniênci-
as localizadas em postos de combustível. Além 
disso, a nova decisão alcançou também os seto-
res de eventos sociais, empresariais e corpora-
tivos, leilões, cinemas, museus e teatros.

Em outro decreto, foi definida a retomada das 
atividades integralmente presenciais nas unidades 
da rede privada em todos os níveis. A adoção do 
sistema híbrido até então vigente passou a ser fa-
cultativo, não mais obrigatório, ficando a decisão 
a cargo das próprias unidades de ensino.

Stopa também autorizou a suspensão da obri-
gatoriedade da limitação de capacidade de todas 
as atividades econômicas e sociais no âmbito do 
município de Cuiabá, outrora determinados pe-
los decretos municipais editados dispondo sobre 
medidas de enfrentamento ao COVID-19.

Prefeito interino de Cuiabá, José Roberto Sto-
pa afirma que continua a trabalhar para que Cuia-
bá não pare. Com um perfil de tocador de obras, 
ele tem mantido todos os projetos elencados pe-
lo prefeito afastado Emanuel Pinheiro em anda-
mento, sempre colocando estar pronto para cola-
borar com a Capital e estar pronto para voltar à 
Secretaria de Obras e vice-prefeitura assim que 
Pinheiro conseguir reverter a situação difícil que 
se encontra na Justiça.

“Nossa meta é fazer ainda mais. A população confiou a nós, a gestão Emanuel Pinheiro, que foi eleita democraticamente em 
processo legítimo, essa responsabilidade. Vamos fazer ainda mais”, asseverou

Prefeitura está concluindo uma licitação onde será contratado em torno de R$ 190 milhões pelos próximos
dois anos para serem investidos em tapa buracos, recapeamento e asfalto novo

Visando normatizar o pagamento do Prêmio Saúde, Stopa 
esteve na semana passada no TCE entregar um TAG

O vereador Sargento Vidal (Pros), acusou a colega Michelly Alencar (DEM) - acima, de espalhar fakes dizendo que “a cassação 
do prefeito em Cuiabá vai depender do tamanho do cheque que os vereadores receberem”

Novelli destacou que seu compromisso será construir um TCE renovado, forte e ao mesmo tempo técnico e orientativo

Atualmente o TCE é composto por 7 conselheiros titulares, 
fato que não ocorria desde 2011

Maluf lembrou da importância histórica do momento para o 
TCE-MT, que após dez anos realizou a primeira eleição com 
o quadro de conselheiro recomposto em sua integralidade

Votação para investigar Emanuel 
acaba em bate boca de vereadores

Por unanimidade, Novelli é eleito 
presidente do TCE-MT para o 2022/2023

BARRACO NA SESSÃO

NOVA MESA DIRETORA

Câmara votaria 
abertura da 
comissão 
processante que 
pode levar à 
cassação de 
Emanuel Pinheiro

A Corte de Contas terá 
além de Novelli na 
presidência, o 
conselheiro Valter 
Albano como vice-
presidente e Guilherme 
Maluf como corregedor-
geral

Vidal ainda afirmou que não recebeu ne-
nhum dinheiro do prefeito e que a parla-
mentar quebrou o decoro com a publicação.

“As pessoas me mandam aqui. A cassa-
ção do prefeito de Cuiabá vai depender do 
tamanho do cheque que os vereadores rece-

de autoridades e amigos", discursou Novelli.
Será a terceira vez que José Carlos Novelli 

ocupa o cargo de presidente do Tribunal de 
Contas. O último mandato foi exercido entre 
2012 e 2013 e o primeiro em 2001, por escolha 
do então governador Dante Martins de Olivei-
ra (morto em 2006).

Novelli assegurou que todos podem con-
tar com sua total dedicação a um trabalho in-

A primeira sessão na Câmara de Cuiabá 
que votaria o pedido de abertura de uma co-
missão processante contra o prefeito afasta-
do, Emanuel Pinheiro (MDB), foi encerrada 
devido aos ânimos exaltados dos parlamen-
tares da base e da oposição.

Por causa da confusão, o presidente da 
Câmara Juca do Guaraná (MDB) encerrou 
a sessão ordinária e não votou o pedido. O 
bato-boca começou quando os veredores 
de oposição usaram a tribuna para tentar 
persuadir a base a votar favorável a abertu-
ra da comissão, que pode levar à cassação 
de Emanuel. 

Quando chegou a vez do vereador Sar-
gento Vidal (Pros), acabou fazendo críticas 
a vereadora, Michelly Alencar (DEM), mem-
bro da oposição. Segundo Vidal, alguns par-
lamentares têm usado as redes sociais para 
se promoverem sobre a cassação do prefei-
to e acusou a colega Michelly de espalhar fa-
kes, em dizer que “a cassação do prefeito 
em Cuiabá vai depender do tamanho do che-
que que os vereadores receberem”.

O conselheiro José Carlos Novelli foi eleito 
por unanimidade presidente do Tribunal de 
Contas do Estado (TCE)  para o biênio 
2022/2023. Além dele, compõem a nova Mesa 
Diretora o conselheiro Valter Albano como vi-
ce-presidente e Guilherme Maluf como corre-
gedor-geral.

 De acordo com o regimento interno da ca-
sa, a votação é secreta e somente conselheiros 
titulares podem votar. A candidatura única de 
Novelli já havia sido acordada entre os pares, 
após o atual presidente, Guilherme Maluf, ter 
recuado da sua intenção de disputar a reelei-
ção para o cargo.  

Atualmente o TCE é composto por 7 conse-
lheiros titulares, fato que não ocorria desde 
2011, quando o ex-conselheiro Humberto Bo-
saipo foi afastado de suas funções.   A compo-
sição completa ocorreu no mês passado, após 
o retorno dos conselheiros Waldir Teis e Sérgio 
Ricardo.

Com destaque para uma gestão inclusiva, o 
presidente eleito destacou que seu compro-
misso será construir um TCE renovado, forte e 
ao mesmo tempo técnico e orientativo. 

"Assumo esta missão com orgulho, com 
grande responsabilidade e imensa gratidão por 
contar com a confiança e a colaboração de to-
dos os meus amigos conselheiros. Agradeço 
também as inúmeras manifestações de apoio e 
carinho por parte dos servidores desta casa, 
das entidades que os representam, sendo elas 
Sinttcontas, Audipe e Asteconpe, assim como 

berem. Como assim, tem um cheque aí? Eu 
não recebi o meu. Onde está esse cheque? 
Tem que perguntar para a vereadora Mi-
chelly Alencar que divulgou isso nas redes 
sociais dela, denegrindo todos os demais ve-
readores", disse Vidal.

 "Porque ela está afirmando que tem um 
cheque. Ninguém me chamou em local ne-
nhum para conversar”, completou ele.

Vital ainda disse que ficou muito incomo-
dado com a postura da veradora, pois até se-
us familiares têm falado desse possível che-
que e a suposta “compra” dos vereadores.

“Familiares meus me ligaram dizendo: 
'vai ter churrasco sargento? Você pegou aí 
um cheque alto'. Eu quero esse cheque, al-
guém vai ter que me dar ele, nem que seja pa-
ra levar na delegacia e denunciar, pois estão 
pensando que nós recebemos um cheque 
para votar hoje aqui”, contou.

Com isso a vereadora não perdeu tempo 
e logo pediu a fala por entender que foi cita-
da de "forma prejorativa". Entretanto, Juca 
do Guaraná negou o pedido por entender 
que as declarações de Vidal não teriam a 
ofendido.

“Leia o artigo 140 [do Regimento Inter-
no]. Eu não vou te calar, estou apenas cum-
prindo o regimento”, disse Juca.

Assim como Michelly da oposição, Die-
go Guimarães (Cidadania) e Dilemário Alen-
ca (Podemos), acabaram discutindo com o 
presidente, Juca, para que ele liberasse o di-
reito de resposta. Diante de toda a confusão 
generalizada, Juca então pediu que os vere-
adores mantivessem a ordem, ou encerraria 
a sessão sem votar o requerimento.

Após Dilemário filmar o 'barraco' e dizer 
que ali estavam "os paus mandados do pre-
feito", o vereador Paulo Henrique (PV) man-
dou Dilemário ficar quieto e parar "de fazer 
palanque em rede social".

Juca então encerrou a sessão e a votação 
do pedido de comissão processante ficou 
para acontecer no dia 8 de novembro a par-
tir das 9h. Ele comentou que a definição 
ocorreu devido a impossibilidade de dar 
continuidade a sessão devido a falta de res-
peito, principalmente no andamento dos tra-
balhos legislativos.
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“O alicerce de nossa gestão será mantido. Atu-
amos respaldados pela oferta do serviço de qua-
lidade. Essa é a gestão que já entregou mais de 
300 km de asfalto, mais de 160 praças, que entre-
gou o hospital mais moderno que o Estado já 
viu”, afirma.

Stopa destaca que Cuiabá tem sido beneficia-
da por grandes obras estruturantes, como os via-
dutos Juca do Guaraná e Murilo Domingos, mas 
sem esquecer os bairros periféricos, que vêm sen-
do beneficiados com obras que garantem me-
lhoria da qualidade de vida dos moradores.

“Às vezes, um quilômetro de asfalto tem um 
significado muito grande para pequenas comu-
nidades. Cito um exemplo: o da comunidade Vi-
la Guimarães, que recebeu as obras de pavimen-
tação completa e uma praça. Estamos entregan-
do um conjunto de melhorias, numa região que 
estava há 16 anos esquecida. Estamos investindo 
no ser humano, na vida das pessoas. Também 
podemos citar obras como no Recanto dos Pás-
saros, Santa Cruz 2, aqueles bairros que faltavam 
poucos quilômetros para ser asfaltados. Um go-
verno não vive só de grandes obras, mas de um 
conjunto de trabalhos em toda a cidade”, pontua 
o gestor.

Quanto à melhoria na malha viária de Cuia-
bá, José Roberto Stopa cita que a Prefeitura está 
concluindo uma licitação onde será contratado 
em torno de R$ 190 milhões pelos próximos dois 
anos para serem investidos em tapa buracos, re-
capeamento e asfalto novo. Para este ano, con-
forme o prefeito, o planejamento é concluir o re-
capeamento de toda a Avenida Beira Rio e fazer 
o recapeamento da Avenida Monte Líbano, na sa-
ída para Chapada dos Guimarães.

Para 2022, na programação constam concluir 
no início do ano todo o recapeamento da Aveni-
da Fernando Correa da Costa, principalmente 
nos pontos mais críticos, até que se chegue na 
BR à frente da fábrica do Café Brasileiro, e a par-
tir daí entrar para os bairros.

“Nossa meta é fazer ainda mais. A popula-
ção confiou a nós, a gestão Emanuel Pinheiro, 
que foi eleita democraticamente em processo 
legítimo, essa responsabilidade. Vamos fazer 
ainda mais”, asseverou.

No setor de infraestrutura, Stopa destaca 
ainda o Contorno Leste, que é a maior obra es-
truturante em planejamento da atual gestão. 
Com pista dupla, ciclovia, iluminação de Led, 
será um novo eixo de desenvolvimento. Serão 
50 bairros beneficiados.

“A obra do novo corredor de mobilidade ur-
bana foi lançada em 2020 e a previsão é que se-
ja totalmente concluída em 2023. O Contorno 
Leste também será responsável por potenciali-
zar o desenvolvimento econômico de regiões 
que, atualmente, encontram-se desconectadas 
com a transformação que Cuiabá vem passan-
do”, destaca.

TRANSPARÊNCIA
Visando normatizar o pagamento do Prê-

mio Saúde, Stopa esteve na semana passada no 
Tribunal de Contas do Estado para entregar um 
Termo de Ajustamento de Conduta (TAG). Ele 
explicou que essa normatização já estava nos 
planos do prefeito Emanuel Pinheiro, que ha-
via conversado com o TCE para discutir o prê-
mio saúde e evitar questões internas na Secre-
taria Municipal de Saúde.

“Já existia uma conversa iniciada pela ges-
tão  com o TCE, no sentido da formalização do 
TAG, por meio do qual queremos fazer a nor-
matização. Hoje,  estamos dando continuida-
de nisso. A partir disso, os técnicos da Saúde e 
do TCE irão dirimir qualquer dúvida com rela-
ção ao Prêmio Saúde, dando transparência e fa-
zendo com que a Prefeitura de Cuiabá reforce 
seu trabalho em parceria com este órgão de 
controle”, explicou Stopa.

O gestor ainda disse que em momento al-
gum foi discutido o fim do pagamento da boni-

ficação, mas sim, evitar distorções partindo do 
princípio que a saúde é gestão plena. Stopa 
acrescentou que a medida é para dar transpa-
rência e evitar problemas na gestão.

Antes de se encontrar com o presidente Gui-
lherme Maluf, Stopa também reforçou que a in-
tenção de normatizar o Prêmio Saúde já havia 
sido demonstrada pelo prefeito Emanuel Pi-
nheiro, afastado do cargo no mês passado, jus-
tamente por suspeitas envolvendo o pagamen-
to do benefício e a contratação de 259 servido-
res temporários.

“Não deu tempo (de Emanuel formalizar 
TAG antes do afastamento), mas já havia essa 
conversa com o Tribunal de Contas, tanto é 
que existia já uma comissão da saúde tratando 

cansável para realizar uma gestão eficiente, 
inclusiva, focada em fazer do Tribunal um 
local onde todos tenham orgulho de servir, 
na certeza de que esse trabalho colabora efe-
tivamente para a promoção de decisões jus-
tas e melhoria da gestão pública e dos servi-
ços prestados à sociedade.

O conselheiro também fez questão de 
ressaltar a atuação de Guilherme Maluf à 
frente do Tribunal de Contas. Segundo ele, 
mesmo diante de tamanhas restrições, o atu-
al presidente conseguiu imprimir uma série 
de avanços que entram para a história do 
TCE-MT. "Nós pretendemos dar continuida-
de aos projetos iniciados nesta gestão e cola-
borar para o seu aprimoramento", declarou.

O presidente eleito também destacou 
que quer contar com a inteligência e o de-
sempenho de todos os conselheiros nas áre-
as onde cada um tenha talento e dedicação, 
citando a função que cada um dos membros 
irá desempenhar na próxima gestão.

“O Tribunal é uma organização que reúne 
o maior acervo sobre a administração públi-
ca do Estado, tem um corpo diretivo e técni-

co altamente capacitado, e uma série de sis-
temas e ferramentas avançadas. Nosso papel 
é organizar essa inteligência e colocá-la a ser-
viço da administração pública, para que o re-
sultado do nosso trabalho seja a melhoria 
dos indicadores sociais de Mato Grosso. Este 
é o plano. Conto com o apoio dos senhores 
na execução desta empreitada", finalizou.

Em sua fala, Guilherme Antonio Maluf 
lembrou da importância histórica do mo-
mento para o TCE-MT, que após dez anos rea-
lizou a primeira eleição com o quadro de con-
selheiro recomposto em sua integralidade.

"Estou muito feliz por essa recomposi-
ção ter acontecido ainda na minha gestão, 
encerrando um ciclo e abrindo perspectivas 
promissoras para a nova Mesa Diretora. Esta 
situação de normalidade institucional resta-
belece integralmente nossa capacidade de 
trabalho e garante segurança jurídica plena 
a todas as ações, com reflexos positivos no 
próprio relacionamento com a sociedade, 
os Poderes e os jurisdicionados. Quem ga-
nha com isso é o cidadão, que volta a contar 
com um tribunal completo e legitimado", co-
memorou.

A posse dos eleitos da nova Mesa Direto-
ra ocorrerá em sessão especial programada 
para o dia 21 de dezembro, com efeitos a par-
tir do dia 3 de janeiro de 2022.
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No setor de infraestrutura, o Contorno Leste, que é a maior
obra estruturante em planejamento da atual gestão

Gestão tem adotado medidas que garantem a volta à
normalidade, porém, mantendo as medidas de biossegurança
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“O alicerce de nossa gestão
será mantido”, garante Stopa

SERVIÇOS DE QUALIDADE

Stopa destaca que 
Cuiabá tem sido 
beneficiada por grandes 
obras estruturantes, 
como os viadutos, mas 
sem esquecer os bairros 
periféricos

com os técnicos do Tribunal de Contas. Isso, in-
clusive, está adiantado”, declarou.

NOVO NORMAL
À frente da Prefeitura, José Roberto Stopa 

tem adotado medidas que garantem a volta à 
normalidade, porém, mantendo as medidas de 
biossegurança. Em um dos decretos, o gestor li-
berou o funcionamento, sem limitação de dia 
ou horário para diversas atividades econômi-
cas. Estão entre os segmentos contemplados, 
por exemplo, restaurantes, bares, distribuido-
res de bebidas, supermercados, e conveniênci-
as localizadas em postos de combustível. Além 
disso, a nova decisão alcançou também os seto-
res de eventos sociais, empresariais e corpora-
tivos, leilões, cinemas, museus e teatros.

Em outro decreto, foi definida a retomada das 
atividades integralmente presenciais nas unidades 
da rede privada em todos os níveis. A adoção do 
sistema híbrido até então vigente passou a ser fa-
cultativo, não mais obrigatório, ficando a decisão 
a cargo das próprias unidades de ensino.

Stopa também autorizou a suspensão da obri-
gatoriedade da limitação de capacidade de todas 
as atividades econômicas e sociais no âmbito do 
município de Cuiabá, outrora determinados pe-
los decretos municipais editados dispondo sobre 
medidas de enfrentamento ao COVID-19.

Prefeito interino de Cuiabá, José Roberto Sto-
pa afirma que continua a trabalhar para que Cuia-
bá não pare. Com um perfil de tocador de obras, 
ele tem mantido todos os projetos elencados pe-
lo prefeito afastado Emanuel Pinheiro em anda-
mento, sempre colocando estar pronto para cola-
borar com a Capital e estar pronto para voltar à 
Secretaria de Obras e vice-prefeitura assim que 
Pinheiro conseguir reverter a situação difícil que 
se encontra na Justiça.

“Nossa meta é fazer ainda mais. A população confiou a nós, a gestão Emanuel Pinheiro, que foi eleita democraticamente em 
processo legítimo, essa responsabilidade. Vamos fazer ainda mais”, asseverou

Prefeitura está concluindo uma licitação onde será contratado em torno de R$ 190 milhões pelos próximos
dois anos para serem investidos em tapa buracos, recapeamento e asfalto novo

Visando normatizar o pagamento do Prêmio Saúde, Stopa 
esteve na semana passada no TCE entregar um TAG

O vereador Sargento Vidal (Pros), acusou a colega Michelly Alencar (DEM) - acima, de espalhar fakes dizendo que “a cassação 
do prefeito em Cuiabá vai depender do tamanho do cheque que os vereadores receberem”

Novelli destacou que seu compromisso será construir um TCE renovado, forte e ao mesmo tempo técnico e orientativo

Atualmente o TCE é composto por 7 conselheiros titulares, 
fato que não ocorria desde 2011

Maluf lembrou da importância histórica do momento para o 
TCE-MT, que após dez anos realizou a primeira eleição com 
o quadro de conselheiro recomposto em sua integralidade

Votação para investigar Emanuel 
acaba em bate boca de vereadores

Por unanimidade, Novelli é eleito 
presidente do TCE-MT para o 2022/2023

BARRACO NA SESSÃO

NOVA MESA DIRETORA

Câmara votaria 
abertura da 
comissão 
processante que 
pode levar à 
cassação de 
Emanuel Pinheiro

A Corte de Contas terá 
além de Novelli na 
presidência, o 
conselheiro Valter 
Albano como vice-
presidente e Guilherme 
Maluf como corregedor-
geral

Vidal ainda afirmou que não recebeu ne-
nhum dinheiro do prefeito e que a parla-
mentar quebrou o decoro com a publicação.

“As pessoas me mandam aqui. A cassa-
ção do prefeito de Cuiabá vai depender do 
tamanho do cheque que os vereadores rece-

de autoridades e amigos", discursou Novelli.
Será a terceira vez que José Carlos Novelli 

ocupa o cargo de presidente do Tribunal de 
Contas. O último mandato foi exercido entre 
2012 e 2013 e o primeiro em 2001, por escolha 
do então governador Dante Martins de Olivei-
ra (morto em 2006).

Novelli assegurou que todos podem con-
tar com sua total dedicação a um trabalho in-

A primeira sessão na Câmara de Cuiabá 
que votaria o pedido de abertura de uma co-
missão processante contra o prefeito afasta-
do, Emanuel Pinheiro (MDB), foi encerrada 
devido aos ânimos exaltados dos parlamen-
tares da base e da oposição.

Por causa da confusão, o presidente da 
Câmara Juca do Guaraná (MDB) encerrou 
a sessão ordinária e não votou o pedido. O 
bato-boca começou quando os veredores 
de oposição usaram a tribuna para tentar 
persuadir a base a votar favorável a abertu-
ra da comissão, que pode levar à cassação 
de Emanuel. 

Quando chegou a vez do vereador Sar-
gento Vidal (Pros), acabou fazendo críticas 
a vereadora, Michelly Alencar (DEM), mem-
bro da oposição. Segundo Vidal, alguns par-
lamentares têm usado as redes sociais para 
se promoverem sobre a cassação do prefei-
to e acusou a colega Michelly de espalhar fa-
kes, em dizer que “a cassação do prefeito 
em Cuiabá vai depender do tamanho do che-
que que os vereadores receberem”.

O conselheiro José Carlos Novelli foi eleito 
por unanimidade presidente do Tribunal de 
Contas do Estado (TCE)  para o biênio 
2022/2023. Além dele, compõem a nova Mesa 
Diretora o conselheiro Valter Albano como vi-
ce-presidente e Guilherme Maluf como corre-
gedor-geral.

 De acordo com o regimento interno da ca-
sa, a votação é secreta e somente conselheiros 
titulares podem votar. A candidatura única de 
Novelli já havia sido acordada entre os pares, 
após o atual presidente, Guilherme Maluf, ter 
recuado da sua intenção de disputar a reelei-
ção para o cargo.  

Atualmente o TCE é composto por 7 conse-
lheiros titulares, fato que não ocorria desde 
2011, quando o ex-conselheiro Humberto Bo-
saipo foi afastado de suas funções.   A compo-
sição completa ocorreu no mês passado, após 
o retorno dos conselheiros Waldir Teis e Sérgio 
Ricardo.

Com destaque para uma gestão inclusiva, o 
presidente eleito destacou que seu compro-
misso será construir um TCE renovado, forte e 
ao mesmo tempo técnico e orientativo. 

"Assumo esta missão com orgulho, com 
grande responsabilidade e imensa gratidão por 
contar com a confiança e a colaboração de to-
dos os meus amigos conselheiros. Agradeço 
também as inúmeras manifestações de apoio e 
carinho por parte dos servidores desta casa, 
das entidades que os representam, sendo elas 
Sinttcontas, Audipe e Asteconpe, assim como 

berem. Como assim, tem um cheque aí? Eu 
não recebi o meu. Onde está esse cheque? 
Tem que perguntar para a vereadora Mi-
chelly Alencar que divulgou isso nas redes 
sociais dela, denegrindo todos os demais ve-
readores", disse Vidal.

 "Porque ela está afirmando que tem um 
cheque. Ninguém me chamou em local ne-
nhum para conversar”, completou ele.

Vital ainda disse que ficou muito incomo-
dado com a postura da veradora, pois até se-
us familiares têm falado desse possível che-
que e a suposta “compra” dos vereadores.

“Familiares meus me ligaram dizendo: 
'vai ter churrasco sargento? Você pegou aí 
um cheque alto'. Eu quero esse cheque, al-
guém vai ter que me dar ele, nem que seja pa-
ra levar na delegacia e denunciar, pois estão 
pensando que nós recebemos um cheque 
para votar hoje aqui”, contou.

Com isso a vereadora não perdeu tempo 
e logo pediu a fala por entender que foi cita-
da de "forma prejorativa". Entretanto, Juca 
do Guaraná negou o pedido por entender 
que as declarações de Vidal não teriam a 
ofendido.

“Leia o artigo 140 [do Regimento Inter-
no]. Eu não vou te calar, estou apenas cum-
prindo o regimento”, disse Juca.

Assim como Michelly da oposição, Die-
go Guimarães (Cidadania) e Dilemário Alen-
ca (Podemos), acabaram discutindo com o 
presidente, Juca, para que ele liberasse o di-
reito de resposta. Diante de toda a confusão 
generalizada, Juca então pediu que os vere-
adores mantivessem a ordem, ou encerraria 
a sessão sem votar o requerimento.

Após Dilemário filmar o 'barraco' e dizer 
que ali estavam "os paus mandados do pre-
feito", o vereador Paulo Henrique (PV) man-
dou Dilemário ficar quieto e parar "de fazer 
palanque em rede social".

Juca então encerrou a sessão e a votação 
do pedido de comissão processante ficou 
para acontecer no dia 8 de novembro a par-
tir das 9h. Ele comentou que a definição 
ocorreu devido a impossibilidade de dar 
continuidade a sessão devido a falta de res-
peito, principalmente no andamento dos tra-
balhos legislativos.
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“O alicerce de nossa gestão será mantido. Atu-
amos respaldados pela oferta do serviço de qua-
lidade. Essa é a gestão que já entregou mais de 
300 km de asfalto, mais de 160 praças, que entre-
gou o hospital mais moderno que o Estado já 
viu”, afirma.

Stopa destaca que Cuiabá tem sido beneficia-
da por grandes obras estruturantes, como os via-
dutos Juca do Guaraná e Murilo Domingos, mas 
sem esquecer os bairros periféricos, que vêm sen-
do beneficiados com obras que garantem me-
lhoria da qualidade de vida dos moradores.

“Às vezes, um quilômetro de asfalto tem um 
significado muito grande para pequenas comu-
nidades. Cito um exemplo: o da comunidade Vi-
la Guimarães, que recebeu as obras de pavimen-
tação completa e uma praça. Estamos entregan-
do um conjunto de melhorias, numa região que 
estava há 16 anos esquecida. Estamos investindo 
no ser humano, na vida das pessoas. Também 
podemos citar obras como no Recanto dos Pás-
saros, Santa Cruz 2, aqueles bairros que faltavam 
poucos quilômetros para ser asfaltados. Um go-
verno não vive só de grandes obras, mas de um 
conjunto de trabalhos em toda a cidade”, pontua 
o gestor.

Quanto à melhoria na malha viária de Cuia-
bá, José Roberto Stopa cita que a Prefeitura está 
concluindo uma licitação onde será contratado 
em torno de R$ 190 milhões pelos próximos dois 
anos para serem investidos em tapa buracos, re-
capeamento e asfalto novo. Para este ano, con-
forme o prefeito, o planejamento é concluir o re-
capeamento de toda a Avenida Beira Rio e fazer 
o recapeamento da Avenida Monte Líbano, na sa-
ída para Chapada dos Guimarães.

Para 2022, na programação constam concluir 
no início do ano todo o recapeamento da Aveni-
da Fernando Correa da Costa, principalmente 
nos pontos mais críticos, até que se chegue na 
BR à frente da fábrica do Café Brasileiro, e a par-
tir daí entrar para os bairros.

“Nossa meta é fazer ainda mais. A popula-
ção confiou a nós, a gestão Emanuel Pinheiro, 
que foi eleita democraticamente em processo 
legítimo, essa responsabilidade. Vamos fazer 
ainda mais”, asseverou.

No setor de infraestrutura, Stopa destaca 
ainda o Contorno Leste, que é a maior obra es-
truturante em planejamento da atual gestão. 
Com pista dupla, ciclovia, iluminação de Led, 
será um novo eixo de desenvolvimento. Serão 
50 bairros beneficiados.

“A obra do novo corredor de mobilidade ur-
bana foi lançada em 2020 e a previsão é que se-
ja totalmente concluída em 2023. O Contorno 
Leste também será responsável por potenciali-
zar o desenvolvimento econômico de regiões 
que, atualmente, encontram-se desconectadas 
com a transformação que Cuiabá vem passan-
do”, destaca.

TRANSPARÊNCIA
Visando normatizar o pagamento do Prê-

mio Saúde, Stopa esteve na semana passada no 
Tribunal de Contas do Estado para entregar um 
Termo de Ajustamento de Conduta (TAG). Ele 
explicou que essa normatização já estava nos 
planos do prefeito Emanuel Pinheiro, que ha-
via conversado com o TCE para discutir o prê-
mio saúde e evitar questões internas na Secre-
taria Municipal de Saúde.

“Já existia uma conversa iniciada pela ges-
tão  com o TCE, no sentido da formalização do 
TAG, por meio do qual queremos fazer a nor-
matização. Hoje,  estamos dando continuida-
de nisso. A partir disso, os técnicos da Saúde e 
do TCE irão dirimir qualquer dúvida com rela-
ção ao Prêmio Saúde, dando transparência e fa-
zendo com que a Prefeitura de Cuiabá reforce 
seu trabalho em parceria com este órgão de 
controle”, explicou Stopa.

O gestor ainda disse que em momento al-
gum foi discutido o fim do pagamento da boni-

ficação, mas sim, evitar distorções partindo do 
princípio que a saúde é gestão plena. Stopa 
acrescentou que a medida é para dar transpa-
rência e evitar problemas na gestão.

Antes de se encontrar com o presidente Gui-
lherme Maluf, Stopa também reforçou que a in-
tenção de normatizar o Prêmio Saúde já havia 
sido demonstrada pelo prefeito Emanuel Pi-
nheiro, afastado do cargo no mês passado, jus-
tamente por suspeitas envolvendo o pagamen-
to do benefício e a contratação de 259 servido-
res temporários.

“Não deu tempo (de Emanuel formalizar 
TAG antes do afastamento), mas já havia essa 
conversa com o Tribunal de Contas, tanto é 
que existia já uma comissão da saúde tratando 

cansável para realizar uma gestão eficiente, 
inclusiva, focada em fazer do Tribunal um 
local onde todos tenham orgulho de servir, 
na certeza de que esse trabalho colabora efe-
tivamente para a promoção de decisões jus-
tas e melhoria da gestão pública e dos servi-
ços prestados à sociedade.

O conselheiro também fez questão de 
ressaltar a atuação de Guilherme Maluf à 
frente do Tribunal de Contas. Segundo ele, 
mesmo diante de tamanhas restrições, o atu-
al presidente conseguiu imprimir uma série 
de avanços que entram para a história do 
TCE-MT. "Nós pretendemos dar continuida-
de aos projetos iniciados nesta gestão e cola-
borar para o seu aprimoramento", declarou.

O presidente eleito também destacou 
que quer contar com a inteligência e o de-
sempenho de todos os conselheiros nas áre-
as onde cada um tenha talento e dedicação, 
citando a função que cada um dos membros 
irá desempenhar na próxima gestão.

“O Tribunal é uma organização que reúne 
o maior acervo sobre a administração públi-
ca do Estado, tem um corpo diretivo e técni-

co altamente capacitado, e uma série de sis-
temas e ferramentas avançadas. Nosso papel 
é organizar essa inteligência e colocá-la a ser-
viço da administração pública, para que o re-
sultado do nosso trabalho seja a melhoria 
dos indicadores sociais de Mato Grosso. Este 
é o plano. Conto com o apoio dos senhores 
na execução desta empreitada", finalizou.

Em sua fala, Guilherme Antonio Maluf 
lembrou da importância histórica do mo-
mento para o TCE-MT, que após dez anos rea-
lizou a primeira eleição com o quadro de con-
selheiro recomposto em sua integralidade.

"Estou muito feliz por essa recomposi-
ção ter acontecido ainda na minha gestão, 
encerrando um ciclo e abrindo perspectivas 
promissoras para a nova Mesa Diretora. Esta 
situação de normalidade institucional resta-
belece integralmente nossa capacidade de 
trabalho e garante segurança jurídica plena 
a todas as ações, com reflexos positivos no 
próprio relacionamento com a sociedade, 
os Poderes e os jurisdicionados. Quem ga-
nha com isso é o cidadão, que volta a contar 
com um tribunal completo e legitimado", co-
memorou.

A posse dos eleitos da nova Mesa Direto-
ra ocorrerá em sessão especial programada 
para o dia 21 de dezembro, com efeitos a par-
tir do dia 3 de janeiro de 2022.



6 7 GERALSOCIAL

De acordo com a patologista Natasha 
Slhessarenko, mesmo com o avanço 
da imunização há riscos de novos 
casos e novos picos da doença

Mesmo já tendo recebido o imunizante, todos podem se contaminar e transmitir o vírus, retomando toda a escala de 
propagação de covid-19 no país

Mauro Mendes na reunião com o príncipe Charles, herdeiro do trono britânico

O governador também apresentou ao príncipe as estratégias 
do Estado para neutralizar as emissões de carbono até 2035

Festas do fim de ano podem provocar explosão de Covid-19
RISCO REAL

Aglomerados nas 
comemorações em 
família, eventos fechados 
ou nas ruas, o risco de 
nova onda de 
contaminação pela covid-
19 ainda é muito grande

Com a chegada do Natal e Ano Novo, come-
çam também os planos de celebrar as festas de 
fim de ano que serão as primeiras em meio à 
pandemia de Covid-19, a doença causada pelo 
novo coronavírus.

No segundo Natal desde o início da pande-
mia, com grande parte da população já tendo to-
mado a primeira dose da vacina (69,5%) e 38,5% 
totalmente vacinados, a expectativa de famílias e 
amigos para se reencontrarem depois de tanto 
tempo de isolamento social e comemorar é mui-
to grande. E são nessas festas que mora o perigo. 

Aglomerados nas comemorações em famí-
lia, eventos fechados ou nas ruas, o risco de no-
va onda de contaminação pela covid-19 ainda é 
muito grande, principalmente com o surgimen-
to de novas variantes do vírus e o fato de que 
ainda falta uma parcela grande da população pa-
ra ser vacinada com as duas doses, além da ter-
ceira injeção para pessoas que tomaram a pri-
meira, mas que necessitam desse reforço.

De acordo com a patologista que está à fren-
te do combate à covid em Cuiabá, Natasha 
Slhessarenko, mesmo com o avanço da imuni-
zação há riscos de novos casos e novos picos da 
doença. “Estamos em um bom momento com-
parando com ano passado. A taxa de transmis-
são da covid está abaixo de 1 e isso é muito 
bom, entretanto, não devemos baixar a guarda. 
Estamos vacinados. Temos dois bons motivos 
para comemorar que é a taxa de transmissão me-

nor e a vacinação. Porém, 
não devemos baixar a guar-
da”, alerta. 

A especialista ressalta 
que as crianças que ainda 
não foram vacinadas, pes-
soas que não tomaram a se-
gunda dose ou qualquer 
outro indivíduo, mesmo já 
tendo recebido o imuni-
zante, todos podem se con-
taminar e transmitir o ví-
rus, retomando toda a esca-
la de propagação de co-
vid-19 no país.

Natacha Slhessarenko 
frisa que milhões de pesso-

as não receberam vacina e com isso a sociedade 
fica vulnerável e faz com que o vírus continue a 
circular. Ela pontua que as reuniões familiares 
devem acontecer, porém, as pessoas devem ter 
a consciência que a pandemia ainda não aca-
bou, que as pessoas devem evitar fazer aglome-
rações e optar por eventos em locais abertos. 
“Todos os cuidados devem ser mantidos”.

Com relação aos anúncios de realização de 
festas de réveillon, a patologista diz que vê com 
certo receio, especialmente em locais fechados, 
com muita gente. Ela pontua que as medidas de 
biossegurança devem continuar, pois ainda não 
é o momento de baixar a guarda para o vírus. 

“O vírus continua fazendo vítimas, existem 
milhões de pessoas que não foram vacinadas e 
mesmo no Brasil atingimos pouco mais de 50% 
da população com a segunda dose. As crianças 
abaixo dos 12 anos não foram vacinadas. Tudo is-
so faz com que não tenhamos uma imunidade 
coletiva ou de rebanho, que é quando temos 
80% da população vacinada, que só assim dimi-
nui a circulação do vírus. Enquanto isso não 
acontece, o vírus continua circulando e podemos 
ter variantes, podendo fazer novos casos. Vejo 
com certa preocupação as festas de final de ano”.

Mato Grosso registrou seis mortes e 359 no-
vos casos de Covid-19 até a última quarta-
feira(03), conforme os dados do painel Covid, 
da Secretaria Estadual de Saúde (SES-MT).

De acordo com a SES, no estado foram 
confirmados 547.446 casos de Covid-19 em 
Mato Grosso, sendo registrados 13.941 mor-
tes em decorrência do coronavírus no Estado. 
Dos casos confirmados em Mato Grosso, 
1.183 estão em isolamento domiciliar e 
531.773 estão recuperados.

Mesmo assim, a doutora enaltece que ainda 
não vê um fim próximo para a pandemia.  “A 
gente ouve dizer que houve uma redução no nú-
mero de casos. Temos muitas pessoas vacinadas, 
mas o momento ainda requer cuidados. Há ris-
cos de novos picos em razão de termos muitas 
pessoas não vacinadas e os surgimentos das cha-
madas variantes. Tudo isso é uma forte possibili-
dade que possamos ter aumento no número de 
casos. Estamos no caminho certo, devemos in-
centivar a imunização, incentivar a imunização 
da segunda dose, manter o uso de máscaras, la-
var as mãos e evitar aglomeração”, finaliza.
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“A nossa mensagem é mostrar os grandes ativos 
ambientais e todo o trabalho que o Governo do Estado 

faz", diz Mendes em reunião com príncipe Charles

NA COP-26

Mauro Mendes 
afirmou que os 
governos precisam 
agir com rapidez 
para evitar desastres 
causados pelo 
aquecimento global

O governador Mauro Mendes apresentou 
os avanços do Governo de Mato Grosso em re-
lação à preservação ambiental e as estratégias 
para neutralizar a emissão de carbono no esta-
do até 2035, 15 anos antes da meta global. Em 
razão de ser um estado “diferenciado”, que su-
pera adversidades e que já tem colocado em 
prática o plano de ação do programa Carbono 
Neutro MT.

A apresentação ocorreu no painel “Coope-
ração Coordenada para Produção Sustentável 
e Conservação Florestal em Mato Grosso”, co-
mo parte da programação da Conferência das 
Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas de 
2021 (COP-26), em Glasglow, na Escócia.

Mauro Mendes detalhou que o Estado, em 
parceria com a iniciativa privada e todo o se-
tor produtivo, no âmbito da Estratégia PCI 
(Produzir, Conservar, Incluir), tem obtido re-
sultados expressivos não só com a execução 
de uma produção sustentável, mas com a redu-
ção do desmatamento ilegal (20%) e dos in-
cêndios florestais (54%).

O fato de Mato Grosso possuir 62% do ter-
ritório preservado e ainda assim ser o maior 
produtor de alimentos do Brasil, e um dos mai-
ores do mundo, foi citado pelo governador co-
mo uma prova inequívoca de que é possível 
produzir em larga escala com respeito ao me-
io ambiente.

“A nossa mensagem é mostrar os grandes 
ativos ambientais e todo o trabalho que o Go-
verno do Estado faz, em conjunto com os pro-
dutores e todos aqueles que trabalham e pro-
duzem no Estado de Mato Grosso, e que fa-
zem isso de forma muito sustentável. Mostrar 

que nós temos condição de continuar cres-
cendo a nossa produção, respeitando o meio 
ambiente e prestando importantes serviços à 
preservação ambiental e ao clima no planeta”, 
pontuou.

“A nossa estratégia para a descarbonização 
é até 2035. Nós acreditamos verdadeiramente 
que é possível fazer. E é necessário. Então te-
mos que começar rapidamente a fazer aquilo 
que é o caminho inevitável, que é mudar os há-
bitos de produzir e de consumir. É preciso ini-
ciar imediatamente as ações para que esse ob-
jetivo seja atingido”, relatou.

Além da comitiva do Governo de Mato 
Grosso e de representantes dos setores pro-

Charles, herdeiro do trono britânico, defen-
deu mais investimentos em tecnologia para 
que a produção de alimentos em Mato Grosso 
continue a ocorrer de forma sustentável, com 
redução de impacto ambiental, e também ma-
is “ousadia” dos governos de todo o planeta 
contra o aquecimento global.

Na reunião, Mendes ainda reforçou que 
Mato Grosso é um dos maiores produtores de 
alimentos do mundo, e faz isso preservando 
62% do território.

O governador também apresentou ao prín-
cipe as estratégias do Estado para neutralizar as 
emissões de carbono até 2035, prazo 15 anos 
mais curto que a meta mundial, que é 2050.

Conforme Mendes, é preciso que todos os 
estados e países colaborem para o cumpri-
mento das metas estabelecidas na COP-26, de 
modo a frear as consequências do aquecimen-
to global.

“Estamos participando da COP-26 e feli-
zes com os compromissos que os grandes lí-
deres mundiais têm assumido, mas eu acre-
dito que nós precisamos ser mais rápidos e 
mais ousados, porque as consequências das 
mudanças climáticas podem ser traumáticas 
para toda a humanidade. Já vencemos mui-
tos desafios e tenho certeza que venceremos 
esse também”, finalizou.

dutivo e econômico do estado, o evento con-
tou com a participação de grandes investido-
res e diretores de empresas multinacionais, co-
mo a JBS e a Unilever.

“Nosso programa para neutralizar o carbo-
no foi feito em cima de estudos e planejamen-
to. Será feito em uma parceria muito forte, 
com atuação incisiva do Governo, mas os prin-
cipais atores serão os nossos parceiros do se-
tor produtivo, das atividades econômicas, que 
estão convencidos da importância dessa 
ação”, destacou Mauro Mendes.

Reunião com Charles
Mauro Mendes na reunião com o príncipe 



6 7 GERALSOCIAL

De acordo com a patologista Natasha 
Slhessarenko, mesmo com o avanço 
da imunização há riscos de novos 
casos e novos picos da doença

Mesmo já tendo recebido o imunizante, todos podem se contaminar e transmitir o vírus, retomando toda a escala de 
propagação de covid-19 no país

Mauro Mendes na reunião com o príncipe Charles, herdeiro do trono britânico

O governador também apresentou ao príncipe as estratégias 
do Estado para neutralizar as emissões de carbono até 2035

Festas do fim de ano podem provocar explosão de Covid-19
RISCO REAL

Aglomerados nas 
comemorações em 
família, eventos fechados 
ou nas ruas, o risco de 
nova onda de 
contaminação pela covid-
19 ainda é muito grande

Com a chegada do Natal e Ano Novo, come-
çam também os planos de celebrar as festas de 
fim de ano que serão as primeiras em meio à 
pandemia de Covid-19, a doença causada pelo 
novo coronavírus.

No segundo Natal desde o início da pande-
mia, com grande parte da população já tendo to-
mado a primeira dose da vacina (69,5%) e 38,5% 
totalmente vacinados, a expectativa de famílias e 
amigos para se reencontrarem depois de tanto 
tempo de isolamento social e comemorar é mui-
to grande. E são nessas festas que mora o perigo. 

Aglomerados nas comemorações em famí-
lia, eventos fechados ou nas ruas, o risco de no-
va onda de contaminação pela covid-19 ainda é 
muito grande, principalmente com o surgimen-
to de novas variantes do vírus e o fato de que 
ainda falta uma parcela grande da população pa-
ra ser vacinada com as duas doses, além da ter-
ceira injeção para pessoas que tomaram a pri-
meira, mas que necessitam desse reforço.

De acordo com a patologista que está à fren-
te do combate à covid em Cuiabá, Natasha 
Slhessarenko, mesmo com o avanço da imuni-
zação há riscos de novos casos e novos picos da 
doença. “Estamos em um bom momento com-
parando com ano passado. A taxa de transmis-
são da covid está abaixo de 1 e isso é muito 
bom, entretanto, não devemos baixar a guarda. 
Estamos vacinados. Temos dois bons motivos 
para comemorar que é a taxa de transmissão me-

nor e a vacinação. Porém, 
não devemos baixar a guar-
da”, alerta. 

A especialista ressalta 
que as crianças que ainda 
não foram vacinadas, pes-
soas que não tomaram a se-
gunda dose ou qualquer 
outro indivíduo, mesmo já 
tendo recebido o imuni-
zante, todos podem se con-
taminar e transmitir o ví-
rus, retomando toda a esca-
la de propagação de co-
vid-19 no país.

Natacha Slhessarenko 
frisa que milhões de pesso-

as não receberam vacina e com isso a sociedade 
fica vulnerável e faz com que o vírus continue a 
circular. Ela pontua que as reuniões familiares 
devem acontecer, porém, as pessoas devem ter 
a consciência que a pandemia ainda não aca-
bou, que as pessoas devem evitar fazer aglome-
rações e optar por eventos em locais abertos. 
“Todos os cuidados devem ser mantidos”.

Com relação aos anúncios de realização de 
festas de réveillon, a patologista diz que vê com 
certo receio, especialmente em locais fechados, 
com muita gente. Ela pontua que as medidas de 
biossegurança devem continuar, pois ainda não 
é o momento de baixar a guarda para o vírus. 

“O vírus continua fazendo vítimas, existem 
milhões de pessoas que não foram vacinadas e 
mesmo no Brasil atingimos pouco mais de 50% 
da população com a segunda dose. As crianças 
abaixo dos 12 anos não foram vacinadas. Tudo is-
so faz com que não tenhamos uma imunidade 
coletiva ou de rebanho, que é quando temos 
80% da população vacinada, que só assim dimi-
nui a circulação do vírus. Enquanto isso não 
acontece, o vírus continua circulando e podemos 
ter variantes, podendo fazer novos casos. Vejo 
com certa preocupação as festas de final de ano”.

Mato Grosso registrou seis mortes e 359 no-
vos casos de Covid-19 até a última quarta-
feira(03), conforme os dados do painel Covid, 
da Secretaria Estadual de Saúde (SES-MT).

De acordo com a SES, no estado foram 
confirmados 547.446 casos de Covid-19 em 
Mato Grosso, sendo registrados 13.941 mor-
tes em decorrência do coronavírus no Estado. 
Dos casos confirmados em Mato Grosso, 
1.183 estão em isolamento domiciliar e 
531.773 estão recuperados.

Mesmo assim, a doutora enaltece que ainda 
não vê um fim próximo para a pandemia.  “A 
gente ouve dizer que houve uma redução no nú-
mero de casos. Temos muitas pessoas vacinadas, 
mas o momento ainda requer cuidados. Há ris-
cos de novos picos em razão de termos muitas 
pessoas não vacinadas e os surgimentos das cha-
madas variantes. Tudo isso é uma forte possibili-
dade que possamos ter aumento no número de 
casos. Estamos no caminho certo, devemos in-
centivar a imunização, incentivar a imunização 
da segunda dose, manter o uso de máscaras, la-
var as mãos e evitar aglomeração”, finaliza.
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“A nossa mensagem é mostrar os grandes ativos 
ambientais e todo o trabalho que o Governo do Estado 

faz", diz Mendes em reunião com príncipe Charles

NA COP-26

Mauro Mendes 
afirmou que os 
governos precisam 
agir com rapidez 
para evitar desastres 
causados pelo 
aquecimento global

O governador Mauro Mendes apresentou 
os avanços do Governo de Mato Grosso em re-
lação à preservação ambiental e as estratégias 
para neutralizar a emissão de carbono no esta-
do até 2035, 15 anos antes da meta global. Em 
razão de ser um estado “diferenciado”, que su-
pera adversidades e que já tem colocado em 
prática o plano de ação do programa Carbono 
Neutro MT.

A apresentação ocorreu no painel “Coope-
ração Coordenada para Produção Sustentável 
e Conservação Florestal em Mato Grosso”, co-
mo parte da programação da Conferência das 
Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas de 
2021 (COP-26), em Glasglow, na Escócia.

Mauro Mendes detalhou que o Estado, em 
parceria com a iniciativa privada e todo o se-
tor produtivo, no âmbito da Estratégia PCI 
(Produzir, Conservar, Incluir), tem obtido re-
sultados expressivos não só com a execução 
de uma produção sustentável, mas com a redu-
ção do desmatamento ilegal (20%) e dos in-
cêndios florestais (54%).

O fato de Mato Grosso possuir 62% do ter-
ritório preservado e ainda assim ser o maior 
produtor de alimentos do Brasil, e um dos mai-
ores do mundo, foi citado pelo governador co-
mo uma prova inequívoca de que é possível 
produzir em larga escala com respeito ao me-
io ambiente.

“A nossa mensagem é mostrar os grandes 
ativos ambientais e todo o trabalho que o Go-
verno do Estado faz, em conjunto com os pro-
dutores e todos aqueles que trabalham e pro-
duzem no Estado de Mato Grosso, e que fa-
zem isso de forma muito sustentável. Mostrar 

que nós temos condição de continuar cres-
cendo a nossa produção, respeitando o meio 
ambiente e prestando importantes serviços à 
preservação ambiental e ao clima no planeta”, 
pontuou.

“A nossa estratégia para a descarbonização 
é até 2035. Nós acreditamos verdadeiramente 
que é possível fazer. E é necessário. Então te-
mos que começar rapidamente a fazer aquilo 
que é o caminho inevitável, que é mudar os há-
bitos de produzir e de consumir. É preciso ini-
ciar imediatamente as ações para que esse ob-
jetivo seja atingido”, relatou.

Além da comitiva do Governo de Mato 
Grosso e de representantes dos setores pro-

Charles, herdeiro do trono britânico, defen-
deu mais investimentos em tecnologia para 
que a produção de alimentos em Mato Grosso 
continue a ocorrer de forma sustentável, com 
redução de impacto ambiental, e também ma-
is “ousadia” dos governos de todo o planeta 
contra o aquecimento global.

Na reunião, Mendes ainda reforçou que 
Mato Grosso é um dos maiores produtores de 
alimentos do mundo, e faz isso preservando 
62% do território.

O governador também apresentou ao prín-
cipe as estratégias do Estado para neutralizar as 
emissões de carbono até 2035, prazo 15 anos 
mais curto que a meta mundial, que é 2050.

Conforme Mendes, é preciso que todos os 
estados e países colaborem para o cumpri-
mento das metas estabelecidas na COP-26, de 
modo a frear as consequências do aquecimen-
to global.

“Estamos participando da COP-26 e feli-
zes com os compromissos que os grandes lí-
deres mundiais têm assumido, mas eu acre-
dito que nós precisamos ser mais rápidos e 
mais ousados, porque as consequências das 
mudanças climáticas podem ser traumáticas 
para toda a humanidade. Já vencemos mui-
tos desafios e tenho certeza que venceremos 
esse também”, finalizou.

dutivo e econômico do estado, o evento con-
tou com a participação de grandes investido-
res e diretores de empresas multinacionais, co-
mo a JBS e a Unilever.

“Nosso programa para neutralizar o carbo-
no foi feito em cima de estudos e planejamen-
to. Será feito em uma parceria muito forte, 
com atuação incisiva do Governo, mas os prin-
cipais atores serão os nossos parceiros do se-
tor produtivo, das atividades econômicas, que 
estão convencidos da importância dessa 
ação”, destacou Mauro Mendes.

Reunião com Charles
Mauro Mendes na reunião com o príncipe 
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Competição contará com 840 participantes, sendo apenas um representante mato-grossense

“Somos o único haras de Mato Grosso a estar 
classificado para a prova nacional, diz Pasquini

Camilo Pasquini é único representante de MT no 
35º Campeonato Brasileiro de Marcha Batida

PROVA NACIONAL

A cidade do Rio 
de Janeiro 
sediará de 7 a 14 
de novembro o 
35º Campeonato 
Brasileiro Ram de 
Marcha Batida

cipar no meio dos maiores nomes do 
Brasil. E é a raça que possui o maior 
número de animais registrados no 
Brasil, uma raça 100% nacional, é um 
imenso sonho de poder subir nova-
mente a rampa dos campeões agora 
em 2021”, pontua.

Conforme Camilo Pasquini, hoje 
ele conta apenas com patrocínio dos 
suplementos da empresa Liovet - Ma-

A cidade do Rio de Janeiro sedia-
rá de 7 a 14 de novembro o 35º Cam-
peonato Brasileiro Ram de Marcha 
Batida, que elegerá os melhores 
exemplares da Marcha Batida no Bra-
sil neste ano de 2021. A competição 
contará com 840 participantes, sendo 
apenas um representante mato-
grossense, o cavaleiro Camilo Pas-
quini, que destaca que estará compe-
tindo com dois animais.

“Somos o único haras de Mato 
Grosso a estar classificado para a 
prova nacional. Vamos competir 
com 2 animais, Urna do Passo Fino e 
Holandesa do Piabanha. A Holande-
sa é a atual primeiro prêmio nacio-
nal 2020”, cita Pasquini, ao ressaltar 
que é um sentimento único estar 
competindo, o reconhecimento do 
trabalho de seleção do Mangalarga 
Marchador e um grande sonho que 
começou na infância e agora se con-
cretiza com o reconhecimento naci-
onal do seu trabalho.

“Acredito que todo criador quan-
do inicia uma criação é um dia poder 
ganhar o prêmio máximo da raça 
que é o campeonato nacional, parti-

nipulação Veterinária, que fornece to-
dos os medicamentos necessários 
aos animais, sendo o restante banca-
do por recurso próprio, com a venda 
de animais, embriões e sêmen.

“Retiramos o restante dos recur-
sos necessários para manter os 80 ani-
mais na fazenda, produzimos em mé-
dia 40 potros por ano e realizamos lei-
lões anuais”, explica.

A falta de união dos criadores da 
raça Mangalarga Marchador é apon-
tado por Pasquini como um dos prin-
cipais desafios a serem superados, 
impedindo um maior fomento da ra-
ça no Estado.

“O grande desafio nosso que ape-
sar da raça ser a maior raça do Brasil, 
no Mato Grosso ainda são poucos cri-
adores e que não conseguiram se 

unir, talvez pelo ego de alguns. Pode-
ríamos ter um núcleo regional e tra-
zer as exposições e recursos da asso-
ciação nacional para o fomento no 
Estado, facilitaria também a arreca-
dação de recursos que hoje são limi-
tados. Competimos com grandes ha-
ras nacionais que investem milhões 
de reais na formação e treinamento 
de sua tropa, e estamos em desvanta-
gem”, afirma, ressaltando que está 
em busca de novos criadores para ex-
pandir a raça no estado.

Por fim, Pasquini diz acreditar 
que os criadores têm como objetivo 
principal ter um animal com reco-
nhecimento nacional, e participar do 
35º Campeonato Brasileiro Ram de 
Marcha Batida é a concretização de 
um sonho.

“Desde o primeiro dia de criação 
sonhamos todo dia nos imaginando 
um dia subindo a rampa com a faixa 
e troféu de um animal de nosso plan-
tel. Tive a oportunidade de realizar 
esse sonho em 2020 e agora em 2021 
buscamos novamente essa realiza-
ção no meio de 840 animais todos 
premiados, competição de altíssimo 
nível que emprega milhares de pes-
soas”, finalizou.
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